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Introdução
A educação escolar, considerada a primeira etapa do processo de educação ao longo da vida e complementar da ação educativa da família, assume-se primordial na formação e desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. Deverá familiarizar a criança com um contexto educativo culturalmente rico e estimulante, que desperte a curiosidade e o desejo de aprender, conferindo-lhe um papel ativo, pois é durante este processo que a criança constrói os seus saberes e as suas aprendizagens (Lopes da Silva et al, 2016).
As vantagens de ensinar reanimação cardiopulmonar em crianças em idade escolar são bem conhecidas, mas a idade adequada para a introdução do treino ainda é um assunto controverso (Pivač, Gradišek, & Skela-Savič, 2020).
Conforme recomendado pelas diretrizes do European Ressuscitation Council de 2021 (Perkins et al, 2021), uma das medidas mais importantes para aumentar a taxa de sucesso em situação de paragem cardiorrespiratória é ensinar estas competências a todas as crianças nas escolas. São muitos os estudos que provam que as crianças em idade escolar têm uma atitude positiva em relação à aprendizagem das manobras de reanimação cardiopulmonar, e além disso, são importantes vetores de conhecimento, pela forma natural e entusiasta com que transmitem as informações que recebem aos membros da família e às pessoas mais próximas.
Com base nestas premissas, o Projeto Mãos no Coração, integra-se numa lógica de extensão universitária à comunidade, suporta-se em sessões teórico-práticas de educação para a saúde sobre Suporte Básico de Vida e visa habilitar as crianças e os jovens, para uma integração equilibrada na vida em sociedade, nomeadamente através da compreensão da escola como local de aprendizagens múltiplas e diferenciadas.

Objetivo
Capacitar as crianças em idade escolar para uma intervenção social ativa, mais culta, mais informada e dotada de ferramentas, atitudes e competências capazes de influenciar os comportamentos da comunidade, enquanto agentes promotores da saúde.

Contexto
O planeamento das formações integra uma componente teórica e prática, monitorizada pelos formadores, enfermeiros, salvaguardando a qualidade técnica e científica das mesmas. É apresentado o contexto e o público-alvo, constituído por crianças em idade escolar, que se encontram a frequentar estabelecimentos de ensino, centros educativos, atividades desportivas e agrupamentos de escuteiros.

Descrição
Foram realizadas 5 sessões de Suporte Básico de Vida. Neste âmbito, foram capacitadas 112 crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos, com recurso a sessões de 60 min, planeadas numa sessão teórica participativa (com recurso a imagens apelativas) e um momento de prática simulada com manequins adaptados à faixa etária. Durante as sessões práticas, o treino é acompanhado por música concebida pelos formadores e uma coreografia realizada pelos mesmos, de modo a facilitar a compreensão e ritmo adequado das tarefas associadas à aprendizagem em Suporte Básico de Vida. 

Resultados 
Após a formação verificam-se progressos significativos nos conhecimentos das crianças sobre reanimação cardiopulmonar. A formação precoce nesta área é determinante e os conhecimentos sobre reanimação cardiopulmonar aumentam a consciencialização da responsabilidade de ajudar os outros e a autoconfiança para efetuar as manobras.
Quando questionados sobre a importância da sessão, as crianças classificam-na como importantíssima e, após a realização da formação referem estar preparados para atuar numa situação de paragem cardiorrespiratória. Os resultados traduzem a importância da adoção de uma metodologia teórico-prática para que as crianças consigam aprender a salvar vidas.



Considerações finais
O projeto desenvolvido em contexto educativo escolar, constitui um momento de capacitação real, no qual as crianças adotam uma postura de total interesse e dinamismo, promovendo-se assim uma visão sensível das necessidades da comunidade, através de um veículo de transmissão de conhecimento para a família e sociedade no geral. As crianças integradas nesta experiência, vivenciam momentos relevantes no desenvolvimento de competências reflexivas em contexto de integração social, e com recurso a vivências comunitárias de elevado impacto social.
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